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Grupo I 
1. 
1.1. A década de 1970 marcou o início de uma 
crise económica e social. Nos EUA vinha-se avolumando o défice financeiro, resultado do prolongamento da Guerra do Vietname e da concorrência europeia aos produtos americanos. À escala internacional, os choques petrolíferos de 1973 e 1979 lançaram o caos na economia. 
1.2. Os choques petrolíferos de 1973 e 1979 
originaram uma crescente inflação, que acabou por condicionar o aumento dos salários e, consequentemente, fez crescer os custos de produção, levando numerosas empresas à falência e uma escalada no desemprego [FB]. 
1.3. Doutrina económica que surge nos inícios da 
década de 1970 e que preconiza o funcionamento livre do mercado, estando este liberto de toda e qualquer intervenção do Estado na economia. 
1.4. A época áurea dos “Trinta Gloriosos”, 
caracterizada pela prosperidade económica e acesso generalizado a boas condições de vida começou a ter a sua queda no início da década de 1970. Os economistas estavam em crer que esta crise se devia, em grande medida, ao protecionismo social que fora instaurado nas décadas anteriores e que fez subir acentuadamente as despesas do Estado. Perante esta situação, os principais líderes mundiais, Ronald Reagan, nos EUA, e Margaret Thatcher, no Reino Unido, propõem um conjunto de soluções de carácter neoliberal, tais como: a limitação da intervenção do Estado na economia [FA], diminuindo também a despesa pública, a privatização de empresas públicas e o estimulo à concorrência e ao investimento [FA]. 
2. 
2.1. A resposta deve apresentar: referência aos 
tópicos solicitados; organização coerente dos conteúdos; utilização adequada e sistemática da terminologia específica da disciplina e integração pertinente da informação contida nas fontes. 
[A atuação política de Kruschev] 
No final da 2.ª Guerra Mundial, a URSS tinha levado a cabo uma rápida recuperação económica, assente na planificação económica que privilegiara as indústrias de base. Após a morte de Estaline, Kruschev (1953-1964) tomou a chefia da URSS optando por uma certa liberalização do sistema [FC]. A nível interno, adotou uma política de descentralização: denunciou a política de Estaline e concedeu uma maior influência aos sovietes locais. A nível externo, procedeu a uma política de coexistência pacífica [FC], acordando com os EUA a limitação de experiências nucleares. Contudo, foi também neste período que foi construído o Muro de Berlim e foram instaladas as bases de mísseis em Cuba. Em 1964, Kruschev foi afastado do poder devido ao falhanço das suas políticas económicas. 
[O impacto das medidas reformistas de Gorbatchev] 
Em 1985, Mikhail Gorbachev (1985-1991), dirigente máximo da URSS, tinha como desafio vencer a estagnação do regime comunista. Para tal, procedeu a um conjunto de medidas tais como: a reforma da Constituição [FE], realização de eleições livres para deputados e libertação de dissidentes; medidas económicas com vista à construção de uma economia de mercado [FE] permitindo, assim, a criação de empresas privadas; renovação dos quadros políticos visando a integração de jovens qualificados. As ideias base da sua atuação foram a perestroika (reestruturação) e a glasnost (transparência) [FE]. Todavia, a sua política económica também falhou, o que levou ao descontentamento social. 
[O fim da URSS] 
A política de liberalização levada a cabo por Gorbachev trouxe consigo crise económica e agitação social. O final da década de 80 foi particularmente gravoso para a URSS, com a derrota na Guerra do Afeganistão e com a crescente vaga de manifestações que levaram a queda de vários governos comunistas na Europa. 

GRUPO II 
1. 
1.1. Com a queda da União Soviética o mundo 
passou a estar dominado por uma única superpotência, os EUA. Porém, os conflitos continuam a existir um pouco por todo o globo [FF], mas com especial incidência na Europa (ex-Jugoslávia, Bósnia, Kosovo), fruto dos nacionalismos independentistas, e também no Médio Oriente, fruto do fundamentalismo islâmico. Neste contexto, os EUA tornaram-se nos “polícias do mundo”, intervindo militarmente em regiões de conflito. Também os interesses económicos são importantes neste contexto, uma vez que a “luta” pelo domínio das jazidas de petróleo no Médio Oriente também tem sido um foco de disputa nesta transição de século (duas Guerras do Golfo, em 1991 e 2003) [FF]. 
1.2. As divergências civilizacionais entre o 
Ocidente e o Islão estão na origem de uma “guerra” entre civilizações que ameaça permanentemente a paz mundial. A criação de redes internacionais terroristas como a Al Qaeda, composta por minorias radicais que defendem o fundamentalismo islâmico, não podendo no entanto estes movimentos ser confundidos com a totalidade do Islão, são uma preocupação constante do mundo ocidental. Em setembro de 2001, um ataque terrorista em solo americano, perpetrado por este grupo radical deu início a um conjunto de ofensivas no Médio Oriente que se mantêm, em alguns casos, até à atualidade. 
1.3. O elevado desenvolvimento económico da 2.ª 
metade do século XX fez entrar o mundo na era da globalização. A economia torna-se um fenómeno mundial, com as mercadorias e as matérias-primas a circularem por locais cada vez mais longínquos, assentes numa produção industrial que está mundializada, podendo os diversos componentes de um mesmo produto ser fabricados em qualquer parte do globo. Também os meios de comunicação sofreram uma verdadeira revolução, com a generalização da internet, fundamental para uma permanente troca de informações, conteúdos e ideias espalhadas um pouco por todo o mundo. É portanto neste contexto global que se insere o novo paradigma civilizacional, em pleno século XXI. 
3. F; F; V; V. 
a) A crise económica da década de 1970 também afetou Portugal; 
b) Apesar da “revolução de abril” Portugal foi incapaz de reduzir a dependência do estrangeiro e baixar as importações.
[bookmark: _GoBack]
